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Sessão Plenária 

  

Na manhã do dia 13, todos os membros da Reunião de Especialistas da Unesco sobre “Promoção e 

Proteção dos Museus e Coleções” se encontraram para uma sessão plenária, na qual foram apresentadas as 

conclusões de cada grupo de trabalho. Os grupos um e dois, em virtude da relação entre os temas tratados, 

optaram por apresentar um único documento. Nele relacionaram as quatro principais ameaças identificadas às 

respectivas soluções. Em seguida, os grupos dois e quatro mostraram seus textos conclusivos sobre a participação 

e o papel dos museus no mundo contemporâneo. Temas como programas de educação, de incentivo aos 

voluntariados, e programas de políticas públicas para aproximar a sociedade dos institutos foram destacados. 

                Depois das leituras, o plenário foi aberto para debate.  Bonita Bennett, da África do Sul, enfatizou que, 

apesar da relevância de todos os pontos levantados, o mais básico seria pensar em uma sustentabilidade que 

garanta a própria existência dos museus. Simila Katrina, da Itália, falou da importância de se repensar a 

abordagem consumista e, assim, apresentar o potencial e a riqueza das coleções como recurso. Segundo o 

brasileiro Márcio Rangel, quanto mais os políticos entenderem que os museus contribuem para o 

desenvolvimento social, mais facilmente farão o aporte de verbas necessário. “Não é só uma questão de recursos, 

mas de mudança da mentalidade”, completa um dos mediadores, Amareswar Galla, que também falou da 

dificuldade de se fazer recomendações aos países, principalmente àqueles que não fazem parte do mundo 

ocidental. “Acredito que a Unesco poderia trabalhar com intermediários poderosos como o African Union”, 

finaliza.  

                Depois das considerações, foi feita a leitura da Minuta das Conclusões e Recomendações para o 

Relatório de Avaliação. O documento, base para a redação de um relatório que será submetido à diretoria da 

Unesco, será apresentado em uma próxima conferência, em outubro de 2013. Até o momento, o grupo ainda não 

tem a certeza de qual será o formato do documento, mas grande parte dos membros mostrou-se favorável a que 

o texto seja uma “recomendação”, e não uma “declaração”. Ao final da leitura, foram feitas algumas 

considerações e elogios ao trabalho do grupo. “Todos trabalharam não só a nível intelectual, mas também 

emocional, com paixão, e isso foi central para a qualidade dos trabalhos”, comentou Ann Davis, da ICOFOM. 


